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Variabilidade climática – Precipitações 1943-2012 

Novembro 
Antônio 
Prado Bagé Camaquã Erechim Ijuí Iraí Quaraí 

Rio 
Pardo 

Rosário 
do Sul 

90%    210,89     164,27     199,30     250,10     193,22     199,48     209,70     163,80     203,99  

80%    176,20     133,96     140,50     228,22     166,60     142,82     143,48     154,50     166,26  

70%    147,35     121,50     132,60     184,87     126,54     130,55     127,28     137,90     152,13  

60%    133,30   96,64     123,90     157,66   99,80     118,16     117,32     129,70     129,12  

50% 110,50   72,00     117,50     119,00   88,70     105,90     104,35     104,40   97,75  

40%  93,16   48,98   85,30     100,32   74,40   99,96   85,90     102,40   81,30  

30%  74,26   42,56   73,40   88,12   53,44   87,92   64,57   84,80   56,95  

20%  50,62   37,30   66,20   74,40   40,48   66,36   54,68   64,00   45,54  

10%  33,39   25,92   44,00   44,29   29,07   38,60   36,28   56,90   25,42  

Média    119,06     115,18     109,16     140,97     105,96     113,06     110,04     109,52     113,34  



Mudança climática 

Fonte: GTI – 4AR, IPCC (2007) 15/07/2015 6 



As temperaturas tem aumentado em quase todo o planeta  

Mudança climática observada 

Fonte: GTI – 4AR, IPCC (2007) 15/07/2015 7 
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Tipo de uso 

Área (106 hectares)   

1961 2000 Variação entre 1961 e 2000 (%)   

Lavouras (anuais e 

perenes) 
102 162 +58   

Áreas irrigadas 8 19 +125   

Pastagens 462 555 +20   

Florestas 1.030 937 -9   

Tipo de uso 

Variação prevista entre 2000 e 2050 (%)   

Agrimonde 1 Agrimonde GO 
Global 

Orchestration 
  

Lavouras (anuais e 

perenes) 
+91 +64 +54   

Áreas irrigadas +11 NA* +33   

Pastagens -20 -1 -10   

Florestas -4 -1 -1   
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Primeiro Plano de Irrigação - 1945 

Em 1945, o governo do Rio Grande do Sul, 
mesmo com as dificuldades enfrentadas no 
pós-guerra, inicia a elaboração de um plano 
de irrigação inspirado nos exemplos norte-
americano e mexicano. Tinha por objetivo a 
implantação de sistemas de reservatórios, 
canais e aquedutos para irrigação, 
preferencialmente associados à geração de 
energia elétrica. A execução desse plano 
ficou sob a responsabilidade da Comissão 
Especial de Obras de Irrigação, órgão da 
Secretaria de Estado dos Negócios das 
Obras Públicas. 
 



Áreas irrigáveis - 1945 

Zona Área irrigável 
(hectares) 

Jaguarão – Pelotas 267.000 

Pelotas – Rio Grande – Oceano 127.500 

Pelotas – Rio Camaquã 142.000 

Rio Camaquã – Guaíba 312.500 

Leste de Porto Alegre – Lagoa dos Barros 248.500 

Margem esquerda do Jacuí 259.500 

Margem direita do Jacuí 244.000 

Vale do Vacacaí 150.500 

Vale do Santa Maria 166.500 

Vale do Ibicuí 193.000 

Vale do Ibirapuitã e Caverá 89.000 

Total 2.200.000 



PPI - 1969 

Taim, de responsabilidade do 
DNOS, contemplando uma 

área líquida de 44.900 

hectares, entre os municípios 

de Rio Grande e Santa Vitória 

do Palmar. A fonte hídrica 
seriam as lagoas Caiubá (55 

hm³), Flores (41 hm³) e Mirim 

(13.625 hm³). Atualmente, a 

área faz parte de Estação 

Ecológica do Taim; 



PPI - 1969 
Chico Lomã, de responsabilidade 

do DNOS, município de Santo 
Antônio da Patrulha, área líquida 

de 17.000 hectares. Previa a 
construção de sete reservatórios 
em sete afluentes do rio Gravataí: 

Veadinho, Venturoso, Miraguaia, 
Passo Grande, Pinto, Alexandrina e 

Vigário, somando um volume de 
66 hm³ para atender uma 
demanda de 3.350 m³.ha-1.ano-1. 

Atualmente, é a área central da 
APA do Banhado Grande; 



PPI - 1969 

Camaquã rizícola, de responsabilidade do 
DNOS, com área líquida adicional de 110.900 
hectares, no município de Camaquã. Além 
das áreas já em produção do perímetro do 
arroio Duro, com a barragem de 140 hm³, 
incorporaria novas áreas potencializadas 
pela barragem do Bom Será, projetada para 
o rio Camaquã, com capacidade de 490 
hm³; 
Camaquã aluvião, de responsabilidade do 
DNOS, com área líquida de 18.465 hectares, 
no município de Camaquã; 



PPI - 1969 

Chasqueiro, de responsabilidade da 
Comissão da Lagoa Mirim, órgão binacional 
responsável pela implantação do Tratado 
da Lagoa Mirim. Área líquida de 7.615 
hectares, localizada no município de Arroio 
Grande; 
Arroio Grande, também da CLM, área 
líquida de 16.870 hectares, também no 
município de Arroio Grande. 
Destes projetos, apenas o do arroio 
Chasqueiro foi implantado, mesmo assim na 
década de 80. 



Plano Diretor - 1980 

Estudo de viabilidade do Taim 

172.000 ha - 50.000 ha 
Vale do Mampituba - 20.000 ha 

Rio Piratini - 65.000 ha 
Arroio Pelotas – 7.600 ha 
 

336 açudes =  
90.000 ha irrigados= 35.000 alagados 



Efeito Provárzeas 



Efeito preço 

Projeção do consumo de água
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15-Jul-15 

Efeitos da reservação… 

 Com ou sem reservatórios 

 Com ou sem irrigação 
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Evolução da população 
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População Urbana 
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População Rural 
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Indústria 
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Diferença entre dados 

obtidos através do Censo 

Agropecuário e por 

Sensoriamento Remoto: 

 Ano 1980: ~37% 

 Ano 1990: ~23% 

 Ano 1995: ~13% 

 Ano 2000: ~1%   

Evolução do processo de antropização (“agricultura” e 

“pastagem”) para o período 1940-2010 de acordo com o 

Censo Agropecuário Brasileiro (IBGE/IPEA)  

Ref: Leite et al  (2012) 
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Evolução do uso da terra (1979-2009) 

Antropização Florestas Cerrado

Taxas anuais de evolução do 

uso e cobertura da terra 

(km2/ano): 

 Antropização:  60.000  

 Florestas: -29.000 

 Cerrado:  -31.000 

Mudanças de uso e cobertura da terra para o período 1979-2009 

obtidas por Sensoriamento Remoto 
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• CENÁRIOS EVOLUTIVOS DOS USOS 

CONSUNTIVOS DE ÁGUA 

Usos consuntivos 

 Quatro cenários: 

 Brasil em pleno desenvolvimento - Esse é o cenário 

mais favorável para a expansão da agricultura e da 

agricultura irrigada. A irrigação no Brasil tem uma 

duplicação da área entre 2020 e 2050, mantendo 

um ritmo de crescimento até 2100 em todas as 

bacias. O potencial das bacias Atlântico Nordeste 

Oriental e Uruguai são ultrapassados. Três bacias 

têm áreas superiores a 1 milhão de hectares 

irrigados: Paraná, Atlântico Sul e São Francisco.  
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Cenário 1 – Água para todos 

Plano Nacional de Recursos Hídricos 
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Plano Nacional de Recursos Hídricos 
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Plano Nacional de Recursos Hídricos 
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Plano Nacional de Recursos Hídricos 
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Plano Nacional de Recursos Hídricos 
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Plano Nacional de Recursos Hídricos 
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   



Relação demanda e 

disponibilidade de verão 



Antecipação de plantio 

 

 



A Relação entre os entraves 
PIUMA 

Agricultura 
Irrigada 

Armazenamento 
hídrico 

Transporte 

Financiamento 

Armazenamento 
da safra 

Energia 
Elétrica 

Licenciamento 
e outorga 

Capacitação e 
conhecimento 



O que sabemos 



Demandas hídricas (m³/s) 
Cenário 

PERH 

2025 

Abastecimento Indústria Irrigação Animais Total 

Arroz Terras 

Altas Urbano Rural 

Rio 

Grande 

do 

Mundo 

25 3 44 906 10 11 1.000 

Rio 

Grande 

do Brasil 25 3 35 1.416 33 10 1.523 

Rio 

Grande 

do Sul 25 3 16 1.700 23 9 1.777 



Caminhos possíveis 



Caminhos possíveis 

 Conservação de solo e água 

 Previsão meteorológica e sistema de 

alerta 

 Plano Nacional de Segurança Hídrica 

 Implantação definitiva do SERH 

 Gestão 

 



Grato pelo convite! 

fernando@iph.ufrgs.br 

fernando-meirelles@sema.rs.gov.br 

mailto:fernando@iph.ufrgs.br

